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Apesar de o volume de comércio entre o Brasil e o Mercosul ter registrado declínio 

desde 1998, no último ano mostrou sinais de recuperação, especialmente nas 

transações com a Argentina. As exportações do Brasil para lá tiveram crescimento 

médio de 77,4% ao ano no biênio 2003/ 2004, ante expansão média de 46,9% das 

exportações para a China e de 26,4% do total das exportações do país. Com isso, 

as vendas do Brasil para a Argentina, em 2004, chegaram a 7,4 bilhões de dólares 

superando a marca de 6,7 bilhões de dólares em 1998, apesar da taxa de câmbio 

real bilateral ter piorado para o Brasil no período, contrariamente ao que aconteceu 

em relação ao resto do mundo (já que o peso se desvalorizou mais do que o real 

diante do dólar). Esse quadro ressalta a importância de o Brasil conservar atitude 

cautelosa diante das reclamações da Argentina, uma vez que as vendas continuam 

em expansão e que o vizinho, pelo terceiro ano, deverá ter em 2005 um 

crescimento maior que o do Brasil. 

 


